
Manuel Duarte Pinheiro
(Arqtº João Soeiro)



O ambiente e da 

sustentabilidade 

são um desafio 

crescente...



Projectar 

para

25 a 50 

Anos

Impacte = População x Actividade x Tecnologia

Impacte
Ambiental
Crescente

http://www.info-hoteles.com/w3/images/mapas/portugal.gif


Energia

Emissões atmosféricas

MateriaisDMI PT 44%

50%

29,6 % PT 46 % Lisboa

44 % DMI (2001)

Resíduos33 % Industriais

Solo   18,3 %

30 % CO2

Água  11 % (potável 74 %)

90 % do Tempo no Edificado
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+4,7 % ->34,3%
Construção

Construção

Construção

Construção

Edificado
Edificado

Edificado

Edificado

10 a 15 anos de operação Energia Incorporada

Edificado
Existente



Conceito de sustentabilidade, múltiplas 

interpretações operacionais?

http://www.architectstudio3d.org/AS3d/people_facehouse.html

Reduzo consumo 

de energia, água, 

materiais, ... 

O meu 

empreendimento, a 

minha zona é 

Sustentável, já é

ñverdeò !?

Arqtº Kazumasa Yamashita, Quioto 





Apoiar e certificar a 

sustentabilidade na 

construção

ajustadas à realidade 

de cada País



Sustentabilidade

Múltiplas dimensões dificulta o foco nos aspectos essenciais de forma eficiente



ÅSistema voluntário de 

orientação para a 

procura a 

sustentabilidade 
(vertentes, áreas, 

critérios, limiares) -

Desenvolvimento

ü Sistema de certificação 

da sustentabilidade na 

construção



ÅGestão Ambiental

ÅInovação

Gestão 

Ambiental e 

Inovação

ÅAcesso para todos

ÅCustos no Ciclo de Vida

ÅDiversidade económica

ÅAmenidades e Interacção 

Social

ÅParticipação e Controlo

Vivência

Sócio Económica

ÅSolo

ÅEcossistemas

ÅPaisagem e 

Património

Integração 

Local
Conforto

Ambiental

ÅQualidade do Ar

ÅConforto Térmico

ÅIluminação e Acústica

Contribuir 

para a Procura 

da Sustentabilidade
(Edificado)

ÅEfluentes

ÅEmissões Atmosféricas

ÅResíduos

ÅRuído Exterior 

ÅPoluição Ilumino-

Térmica

Cargas

Ambientais

ÅEnergia

ÅÁgua

ÅMateriais

ÅAlimentos

Consumo de 

Recursos



ÅVertentes

ÅÁreas

ÅCritérios



Factor 2

Factor 4
Factor 10+

Parque Oriente 

(Lisboa)

Plano
Reconhecimento

+
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Potencialidades

de melhoria

Desempenho

Actual



Reconhecimento

(Plano e Projecto)

Certificação
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Casas dos Arcos

42 Moradias (Óbidos)

Torre Verde (Lisboa)

Ponte da Pedra Fase II

(Matosinhos)

Parque Oriente 

(Lisboa)

Plan

o
Reconhecimento

Casa Peneda 

(Peneda)

Reconhecimento
Centro Escolar de Alcanede

(Santarém)

Hotel Jardim Atlântico 

(Calheta, Madeira)

Conjunto Turístico Falésia D´El Rey 

(Óbidos)

Reconhecimento

Casa Oásis (Faro)
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Parceria OASRN / 

LiderA

SISTEMA DE CERTIFICAÇÃO AMBIENTAL DA 

CONSTRUÇÃO SUSTENTÁVEL - LIDERA

Formação
Apoio

ao

Desenvolvimento



Sede Ordem dos Arquitectos

A ïConservação / Restauro

B ïReabilitação

C ïNovo edifício 

AVALIAÇÃO PRELIMINAR



Sede OASRN
AVALIAÇÃO PRELIMINAR
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Limiares
Avaliar e quantificar as medidas que ao nível do edificado contribuem para preservação 

e valorização do património envolvente. 

A++ A+ A B C D E F G

Assegura boas 

condições de 

conservação 

imóvel 

classificado; 

Restauro 

estruturante em 

imóvel 

classificado.

Assegura boas 

condições de 

conservação em 

situações em 

que o edificado 

tem aspectos 

interessantes a 

serem 

preservados 

Nacional/Municip

al;

Reabilitado 

(75%)

Assegura boas 

condições de 

conservação 

para o edificado 

corrente em toda 

a área 

necessária a 

intervir;

Reabilitado 50%

Assegura boas 

condições de 

conservação 

para o edificado 

corrente em 75 

% da área 

necessária a 

intervir; 

Património  

classificado 

municipal com 

necessidade de 

conservação

Assegura boas 

condições de 

conservação 

para o edificado 

corrente em 50% 

da área 

necessária a 

intervir;

Património não 

classificado 

(fachadas e 

interiores com 

necessidades de 

intervenção 

pontual superior 

a 10 anos)

Assegura boas 

condições de 

conservação 

para o edificado 

corrente em25% 

da área 

necessária a 

intervir;

Preserva mas 

património não 

classificado 

(fachadas e 

interiores com 

necessidades de 

intervenção 

pontual superior 

a 5 anos)

Não se preserva 

nem se 

requalifica, mas 

mantém se 

edifício existente 

ou então edifício 

novo.

Eliminação de 

todos os 

vestígios 

patrimoniais

Edifício A
Restauro

Edifício B
Restauro

Edifício C
Novo edifício



Sede OASRN
AVALIAÇÃO PRELIMINAR
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Limiares
Factores relevantes: estrutura, canalizações, acabamentos e equipamentos 

comuns, em média (elevadores, instalação eléctrica, sensores interiores e 

exteriores, painel solar, fotovoltaico, tratamento de efluentes, caldeira, etc), sendo 

que, a durabilidade da estrutura e dos acabamentos são considerados mais 

relevantes do que os outros. Esta consideração prende-se muito pelo facto de 

estarem a ocorrer constantemente inovações ao nível dos equipamentos e ao baixo 

peso das canalizações face aos restantes materiais. Verificar que, pelo menos, 50 

% dos factores são considerados.

A++ A+ A B C D E F G

Tempos de vida: 

estrutura e 

acabamentos -

superior ao dobro, 

comparativamente 

com o nível E

Tempos de 

vida: estrutura -

100 anos; 

acabamentos -

30 anos; 

equipamentos -

25 anos e 

canalizações -

50 anos 

Tempos de 

vida: estrutura -

100 anos; 

acabamentos -

20 anos; 

equipamentos -

20 anos e 

canalizações -

40 anos 

Tempos de 

vida: estrutura -

100 anos; 

acabamentos -

10; por sua vez 

os 

equipamentos 

e canalizações 

no nível C

Tempos de 

vida: estrutura -

75 anos; 

acabamentos -

7 anos e 1/2; 

equipamentos -

15 anos e 

canalizações -

30 anos 

Tempos de 

vida: estrutura -

75 anos; 

acabamentos -

7 anos e 1/2; 

por sua vez os 

equipamentos e 

canalizações no 

nível E

Tempos de 

vida: estrutura -

50 anos; 

acabamentos -

5 anos; 

equipamentos -

10 anos e 

canalizações -

20 anos 

Tempos de 

vida da 

estrutura e 

acabamentos 

inferiores aos 

definidos no 

nível E, 

mesmo que 

os 

equipamento

s e 

canalizações 

respeitem 

esse nível

Tempos de 

vida de cada 

uma das 

quatro áreas 

consideradas 

inferiores aos 

definidos no 

nível E 

Edifício A
Restauro Edifício B

Reabilitação

Edifício C
Novo edifício



Sede OASRN
AVALIAÇÃO PRELIMINAR

Edifício C
Novo edifício
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Limiares

Percentagem de materiais, face ao total utilizado, produzidos a distância inferior a 100kms 

A++ A+ A B C D E F G

[90 - 100] % [75 - 90[ % [50 - 75[ % [37,5 - 50[ % [25 - 37,5[ % [12,5 - 25[ % [10 - 12,5[ % [5- 10[ % [0-5[ %

Edifício A
Restauro

Edifício B
Reabilitação
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Limiares
Implementar soluções para reduzir as emissões de ruído para o exterior: 

1. Equipamentos:

a. Equipamentos no interior silenciosos (potência sonora inferior a 50dB) (até 50% dos equipamentos ï1 intervenção, mais de 50% 

dos equipamentos ï2 intervenções)

b. Equipamentos no exterior silenciosos (potência sonora inferior a 50dB) (até 50% dos equipamentos ï1 intervenção, mais de 50% 

dos equipamentos ï2 intervenções)

2. Pavimentos no exterior silenciosos (até 50% dos equipamentos ï1 intervenção, mais de 50% dos equipamentos ï2 intervenções)

3. Elementos de redução de ruído nos equipamentos (até 50% dos equipamentos ï1 intervenção, mais de 50% dos equipamentos ï2 

intervenções)

4. Localização adequada de equipamentos que produzem ruído (até 50% dos equipamentos ï1 intervenção, mais de 50% - 2 

intervenções)

5. Deflectores que reduzam a propagação do som (até 50% dos equipamentos que produzem ruído ï1 intervenção, mais de 50% - 2 

intervenções)

6. Colocação de isolamentos adequados nas paredes interiores ou exteriores envolventes aos equipamentos que emitem ruídos (1 

intervenção entre [0 ï25]% das paredes, 2 intervenções entre ]25 ï50]% , 3 intervenções entre ]50 ï75]%, 4 intervenções entre ]75 ï

100]%)

A++ A+ A B C D E F G

Foram 

implementadas 

Ó 13 

intervenções 

com vista a 

reduzir as 

emissões de 

ruído para o 

exterior

Foram 

implementad

as entre [11 -

13[ 

intervenções 

com vista a 

reduzir as 

emissões de 

ruído para o 

exterior

Foram 

implementad

as entre [7 -

11[ 

intervenções 

com vista a 

reduzir as 

emissões de 

ruído para o 

exterior

Foram 

implementad

as entre [5 -

7[ 

intervenções 

com vista a 

reduzir as 

emissões de 

ruído para o 

exterior

Foram 

implementad

as entre [4 -

5[ 

intervenções 

com vista a 

reduzir as 

emissões de 

ruído para o 

exterior

Foram 

implementad

as entre [2 -

4[ 

intervenções 

com vista a 

reduzir as 

emissões de 

ruído para o 

exterior

Foram 

implementad

as entre [2 -

4[ 

intervenções 

com vista a 

reduzir as 

emissões de 

ruído para o 

exterior

Não foram 

implement

adas 

quaisquer 

medidas 

com vista a 

reduzir as 

emissões 

de ruído 

para o 

exterior

Sem isolamento nas paredes Com isolamento nas paredes

Com isolamento nas paredes e 

nos tectos falsos

Edifício B
Reabilitação

Edifício A
Restauro

Edifício C
Novo edifício
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Medidas a aplicar:

1. Taxa de ventilação natural ajustada de forma adequada à actividade presente no local (2 

intervenções); 

2. Correcta disposição dos espaços interiores do edifício que potencie a ventilação natural, 

nomeadamente a cruzada (até 50% da área: 1intervenção, mais que 50% da área: 2 intervenções)

3. Reduzir ou eliminar potenciais emissões de contaminantes do ambiente interior: 

microrganismos nas cozinhas, radão, legionella, amianto, fungos e bolores, fumo do tabaco, 

pesticidas, partículas e chumbo: menos de 50% dos contaminantes enunciados: (1 intervenção).

4. Menos de 15% dos materiais aplicados possuem COVôs(1 intervenção), 

5. Existência de um plano de monitorização de controlo de  COVôs(1 intervenção).

A++ A+ A B C D E F G

Satisfaz 7 

intervenções

Satisfaz 6 

intervenções

Satisfaz 5 

intervenções, 

incluindo 

ventilação 

natural 

adequada

Satisfaz 4 

intervenções, 

incluindo 

ventilação 

natural 

adequada

Satisfaz 3 

intervenções, 

incluindo 

ventilação 

natural 

adequada

Satisfaz 2 

intervenções
Satisfaz 1 

intervenção

Fraca qualidade do ar na rua Alvares Pereira
Fonte: 

http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/1/10/Rua_Alvares

_Cabral_(Porto).JPG

A ventilação cruzada é bem sucedida apenas no novo edifício

Fraca Ventilação 

Ventilação eficaz


